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RESUMO – Políticas Educacionais e Pesquisas sobre Dança na Escola no Brasil: um movimen-
to em rede – O artigo objetiva mapear políticas educacionais, documentos oficiais e trabalhos acadêmicos 
relacionados à Dança na Escola, a fim de criar um panorama, situando as principais iniciativas públicas e pes-
quisas envolvidas na busca pela inserção do professor de Dança na instituição escolar no contexto brasileiro. 
O trabalho caracteriza-se como documental e bibliométrico qualiquantitativo, tendo como recorte temporal 
o período entre 1990 e 2017. Conclui-se que, para analisar a constituição do campo acadêmico em Dança 
na Escola no Brasil, é necessário identificar ações que influenciam o desenvolvimento dessa prática, sob a 
perspectiva de uma visão sistêmica e relacional.  
Palavras-chave: Dança na Escola. Educação Básica. Legislação. Pesquisas. Brasil.  

ABSTRACT – Educational Policies and Research on Dance in the School in Brazil: a network 
movement – The paper aims to map educational policies, official documents and academic works related to 
Dance in The School to draw an overview, situating the major public initiatives and research involved in the 
insertion of dance teachers in the school institution within the Brazilian context. This is a documental and bi-
bliometric quali-quantitative work, comprising the period between 1990 and 2017. It is concluded that to 
analyze the establishment of the academic field in Dance in the School in Brazil, it is necessary to identify actions 
that influence the development of this practice under the perspective of a systemic and relational view. 
Keywords: Dance in the School. K-12 Education. Legislation. Research. Brazil. 

RÉSUMÉ – Politiques Pédagogiques et Recherche sur l’Enseignement de la Danse à l’École au 
Brésil: un mouvement en réseau – L’article vise à cartographier les politiques éducatives, documents 
officiels et travaux académiques liés à la danse dans l’environnement scolaire, afin de créer un panorama, en 
situant les principales initiatives publiques et explorations impliquées dans la recherche de l’insertion du 
professeur de danse à l’école, dans le contexte brésilien. Le travail peut-être défini comme quali-quantitatif, 
documentaire et bibliométrique, ayant comme intervalle de temps analysé la période entre 1990 et 2017. Il a 
été conclu que pour analyser la constitution du champ académique de la danse dans l’environnement scolaire 
au Brésil, il est nécessaire d’identifier les actions qui influencent le développement de cette pratique, dans la 
perspective d’une vision systémique et relationnelle. 
Mots-clés: Danse à l’École. Éducation de Base. Législation. Recherche. Brésil. 
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Introdução 

Este artigo apresenta resultados de uma pesquisa sobre políticas educa-
cionais e produção acadêmica acerca da Dança na Escola no contexto brasi-
leiro, realizada em colaboração entre a Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), através do Grupo de Estudos em Teatro e Educação 
(GESTE), e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel), através do Observa-
tório de Memória, Educação, Gesto e Arte (OMEGA)1. 

O texto tem por objetivos traçar um panorama das leis e documentos 
oficiais que normatizam e direcionam o trabalho dos professores de Dança 
no País, considerando o trajeto histórico de iniciativas públicas relacionadas 
à inserção da Dança na Educação Básica brasileira; e realizar uma busca por 
trabalhos acadêmicos a respeito do tema no período entre 1990 e 2017. 

Escolheu-se a década de 1990 como ponto de partida desse levanta-
mento, em função de que é o período em que são promovidas as primeiras 
pesquisas sobre Dança na Escola no Brasil (Falkembach, 2017), que, por sua 
vez, antecedem a criação de vários cursos de Graduação em Dança no País – 
fatos que potencializam a produção acadêmica sobre o tema, e que se so-
mam à promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB 9.394/1996), normativa propulsora de diversas ações com relação à 
inserção da Arte na Educação Básica brasileira, aspecto discutido no decor-
rer do texto. 

A investigação utiliza-se de metodologia qualiquantitativa a partir de 
revisão de literatura, busca bibliométrica e documental, e, embora apresente 
alguns dados numéricos, não tem a intenção de verificar a percentagem de 
crescimento de publicações e políticas educacionais ao longo do tempo, mas 
sim de traçar um panorama, que parte da trajetória das autoras ao estudar o 
tema, culminando num rastreamento de teses, dissertações e artigos científi-
cos disponíveis em plataformas on-line. 

A investigação inicia-se pela retomada de leis e trabalhos estudados an-
teriormente pelos dois Grupos de Pesquisa participantes, seguida de uma 
varredura no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior2 (CAPES) e na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações3 (BDTD), à procura por trabalhos com o perfil delimi-
tado pelas pesquisadoras. 
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Os textos, selecionados a partir das bases de dados para compor a lista 
de referências aqui indicada, foram definidos pela busca através das pala-
vras-chave Dança na Escola e Dança na Educação Básica (entendidas como 
equivalentes), envolvendo a leitura dos títulos, resumos e palavras-chave dos 
trabalhos. Nesse levantamento foram consideradas as pesquisas que abor-
dam a temática por meio de práticas desenvolvidas em escolas no território 
brasileiro – sem limitar à, mas com ênfase na Dança como componente cur-
ricular na Educação Básica –, o ano de publicação e a titulação acadêmica 
dos autores, dando prioridade aos textos oriundos de pesquisas de Mestrado 
ou Doutorado. 

Dentre os teóricos estudados para realizar a discussão em torno das leis 
e dos documentos relativos ao Ensino de Arte na Educação Básica do Brasil, 
destacam-se: Mello (2000) e Martins (2014); e os trabalhos que embasam a 
discussão sobre a produção acadêmica acerca do tema são de autoria das 
pesquisadoras: Aquino (2007; 2008; 2013), Strazzacappa (2010) e Silva 
(2016).  

Iniciativas Públicas relacionadas à Inserção da Dança nas Escolas 
Brasileiras 

A possibilidade de formação universitária para professores de Dança 
em terras brasileiras é tardia em relação às demais formações na Área de Ar-
tes: inicia-se somente em 1956, com a criação do Curso de Graduação em 
Dança da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Essa iniciativa é pioneira, 
mas isolada no tempo, pois é seguida por outras poucas universidades so-
mente no decorrer da década de 1980. Na década de 1990, impulsionados 
pelas demandas da Educação Básica, no sentido de adequar-se às exigências 
da LDB 9.394/1996 (Brasil, 1996), os Cursos Superiores de Dança no Bra-
sil apresentam um crescimento mais evidente, mas é a partir dos anos 2000 
que essa formação se expande consideravelmente, principalmente em função 
da implantação do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expan-
são das Universidades Federais (REUNI)4.  

Do mesmo modo, as investigações acadêmicas que abordam a Dança 
na Escola no Brasil não são muito antigas, pois, considerando a breve histó-
ria de formação superior em Dança no País, verifica-se a relação direta entre 
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a produção de novas teorias e o número de estudantes e profissionais gradu-
ados na Área.  

O e-Mec5, banco oficial de dados sobre o ensino superior no País, re-
gistra atualmente 44 cursos de Graduação em Dança aprovados pelo Minis-
tério da Educação (MEC)6 no Brasil, sendo 31 licenciaturas, 12 bacharela-
dos e 1 curso tecnológico. Além dos nomeados como cursos de Dança, figu-
ra também o curso de Bacharelado em Teoria da Dança, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o que resulta um total de 45 cursos naci-
onais específicos na Área.  

Em 2003, ao constatar esse crescimento e identificar uma demanda 
emergente por um Programa de Pós-Graduação (PPG) que contemplasse as 
investigações acadêmicas da Área da Dança, a Universidade Federal da Ba-
hia (UFBA) dá início a um movimento, novamente pioneiro, criando o 
primeiro Mestrado em Dança do Brasil7. 

O Mestrado em Dança da UFBA obtém seu reconhecimento pela Co-
ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) – 
fundação vinculada ao MEC – em 2005 e recebe a primeira turma em 
2006. Depois de mais de uma década de intensas atividades, o PPG em 
Dança da UFBA atinge, conforme avaliação quadrienal realizada pela CA-
PES-MEC8 em 2017, o conceito que lhe possibilita a abertura do Curso de 
Doutorado em Dança – primeira formação desse nível no Brasil e na Amé-
rica Latina9. 

Com o crescimento da oferta de possibilidades formativas, cresce o 
número de profissionais dedicados à reflexão sobre diferentes aspectos en-
volvidos na prática da Dança no contexto escolar, como já mencionado, ge-
rando maior pressão para a criação de leis que regulamentem a profissão e 
incidindo na abertura de vagas de trabalho. Desse modo, é preciso ter cons-
ciência da existência desse movimento sistêmico, pois qualquer ação ocorri-
da em parte dessa rede tende a reverberar modificações em toda a sua estru-
tura. 

Nessa perspectiva, o ensino de Dança nas escolas brasileiras torna-se 
uma realidade concreta na medida em que há um consenso entre os aspec-
tos legais que o normatizam e a demanda gerada pelas escolas e profissionais 
da Educação, que se dedicam a pensar formas e criar estratégias de efetivar a 
sua presença em sala de aula. 
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No movimento em rede, que constitui a história da inserção da Arte 
nas instituições de ensino formal do Brasil, tem-se o exemplo de uma situa-
ção iniciada na década de 1980, desencadeada a partir da discussão dos arte-
educadores, em torno do ensino de Educação Artística10, bem como da for-
mação inicial do professor de Artes, com o intuito de fomentar a reorgani-
zação da prática docente, o que inclui repensar a formação universitária des-
se profissional11.  

Em estudo que aborda a mudança gradual ocorrida entre o ensino po-
livalente e o ensino específico de cada linguagem artística, transformação 
ocorrida a partir das discussões realizadas durante o final dos anos 1980 e 
início dos anos 1990, Penna (2004, p. 22) salienta: 

As críticas à polivalência e ao esvaziamento da prática pedagógica em Educa-
ção Artística vão se fortalecendo, paulatinamente, através de pesquisas e tra-
balhos acadêmicos, em congressos e encontros nos diversos campos da arte. 
Difunde-se, consequentemente, a necessidade de se recuperar os conheci-
mentos específicos de cada linguagem artística, o que se reflete, inclusive, no 
repúdio à denominação ‘educação artística’, em prol de ‘ensino de arte’ [...]. 

Dentre as iniciativas dessa mobilização destacam-se a criação da Fede-
ração Nacional de Arte Educadores do Brasil (FAEB)12, em 1987, e a cria-
ção da Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM)13, em 1991.  

A partir da movimentação de profissionais interessados no desenvol-
vimento da Área na conjuntura social que se apresenta naquele período, 
emergem debates em torno da importância da Arte no desenvolvimento in-
tegral do educando, aspecto considerado na construção da nova14 Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/1996).  

Para acompanhar a implantação da LDB de 1996, com a “finalidade 
de sistematizar o ensino em todo o país” (Martins, 2014, p. 36), o Ministé-
rio da Educação propõe três documentos norteadores para a elaboração dos 
currículos das escolas: o Referencial Curricular Nacional para a Educação 
Infantil (Brasil, 1998b), os Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino 
Fundamental (Brasil, 1998a) e os Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensi-
no Médio (Brasil, 2000).  

Durante o processo de elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCN), a equipe responsável, composta por especialistas e técnicos de 
secretarias municipais e estaduais, analisa documentos curriculares de Esta-
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dos e Municípios brasileiros e algumas propostas internacionais (Brasil, 
1997a). A partir disso, formula um texto base para orientar a educação na-
cional, trabalhado durante os anos de 1995 e 1996, e lançado em 1997. Se-
gundo o próprio documento, os PCN têm a função de:  

[...] orientar e garantir a coerência dos investimentos no sistema educacio-
nal, socializando discussões, pesquisas e recomendações, subsidiando a parti-
cipação de técnicos e professores brasileiros, principalmente daqueles que se 
encontram mais isolados, com menor contato com a produção pedagógica 
atual (Brasil, 1997a, p. 13). 

Apesar de não haver menção à Dança na LDB de 1996, o volume seis 
dos PCN, dedicado à Área de Arte, indica as Artes Visuais, a Dança, a Mú-
sica e o Teatro, com o acréscimo de Artes Audiovisuais para o Ensino Mé-
dio, como linguagens artísticas a serem desenvolvidas nesse componente 
curricular. 

Para os professores licenciados, documentos como os PCN constituem 
balizas importantes para a construção de um planejamento próprio do tra-
balho docente em Dança, pois colocam em evidência o caminho histórico 
trilhado no Brasil para que a inserção da Arte no território escolar seja efeti-
vada.  

Porém, mesmo havendo documentos norteadores para os processos 
educacionais e pedagógicos na Educação Básica brasileira, o cumprimento 
da LDB configura-se como um dos atos mais importantes na garantia da 
efetivação do ensino de qualquer componente curricular nas escolas. Por es-
se motivo, é prudente atentar para algumas alterações na lei ao longo do 
tempo, modificações relacionadas ao ensino de Arte, processadas desde a sua 
promulgação, em 1996. 

Uma alteração relevante da LDB brasileira – que tem se mostrado 
constantemente suscetível a mudanças15 –, é a promulgação da Lei 13.278, 
de 2016, que inclui quatro linguagens artísticas como constitutivas do cur-
rículo escolar. Conforme o trecho: “As artes visuais, a dança, a música e o 
teatro são as linguagens que constituirão o componente curricular de que 
trata o § 2o deste artigo” (Brasil, 2016). O parágrafo 2º do artigo 26º da 
LDB é o que trata da obrigatoriedade do ensino de Arte na Educação Bási-
ca.  



E‐ISSN 2237‐2660

 
 
 

 
Josiane Franken Corrêa; Vera Lúcia Bertoni dos Santos - Políticas Educacionais 
e Pesquisas Acadêmicas sobre Dança na Escola no Brasil: um movimento em rede 
Rev. Bras. Estud. Presença, Porto Alegre, v. 9, n. 1, e82443, 2019.  
Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/presenca> 

7

Acredita-se que a isonomia entre as linguagens artísticas no texto da 
Lei representa uma conquista da classe de professores de Arte, caldeada no 
debate em torno da valorização do seu ensino, tornado urgente sempre que 
se questiona o direito à Arte na Educação Básica.  

Além da LDB e dos PCN, destaca-se também a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC)16, que tem como propósito central determinar 
“[...] o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que to-
dos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 
Educação Básica” (Brasil, 2017, p. 7).  

Em setembro de 2015, uma versão inicial da BNCC é disponibilizada 
para consulta popular, gerando uma série de discussões, questionamentos e 
contestações. Em maio de 2016, após amplo debate sobre a proposta, en-
volvendo a participação de profissionais da Educação de diversas Áreas e de 
diferentes setores da sociedade civil, uma segunda versão do documento é 
disponibilizada para ampla análise.  

Em relação às disposições referentes à Área de Arte, entidades como a 
Federação de Arte Educadores do Brasil (FAEB), em parceria com a Associ-
ação Brasileira de Educação Musical (ABEM), a Associação Nacional de 
Pesquisadores em Dança (ANDA), a Associação Brasileira de Pesquisa e 
Pós-Graduação em Artes Cênicas (ABRACE) e a Associação Nacional de 
Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP) acompanham de perto o desen-
volvimento da BNCC, enviando ofícios para o Ministério da Educação 
(MEC), a fim de expressar suas diversas demandas e ponderações em relação 
ao documento (FAEB, 2017). 

No decorrer do ano de 2016, o processo de elaboração e consulta da 
BNCC é interrompido bruscamente em função da precipitação, e posterior 
confirmação, do impeachment da presidenta Dilma Rousseff. Com a mu-
dança de governo, a equipe envolvida na elaboração da proposta é alterada e 
o documento tem seus rumos modificados drasticamente, passando a pau-
tar-se por outros propósitos educacionais, correspondentes aos ideais do go-
verno que assume o poder.  

Com enfoque utilitarista, a fim de servir a excelência empresarial e sem 
preocupação com a qualidade de vida das populações menos favorecidas, a 
proposta do governo presidido por Michel Temer para o desenvolvimento 
de políticas educacionais tem íntima relação com um “projeto de sociedade 
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que prioriza os valores associados à sobrevivência do capitalismo internacio-
nal” (Melo; Sousa, 2017, p. 31). Na mudança de equipe e, com forte in-
fluência de um movimento chamado Escola Sem Partido (ESP)17, a BNCC 
passa a ser “pautada no cerceamento da crítica e da liberdade de expressão”, 
deixando os educadores apreensivos (Melo; Sousa, 2017, p. 35). 

A versão da BNCC referente à Educação Infantil e ao Ensino Funda-
mental foi aprovada em dezembro de 2017, tendo como prazo de adequa-
ção curricular o ano de 2018, para que seja implantada até 2020 por todas 
as escolas brasileiras. Já a versão referente ao Ensino Médio ainda está em 
processo de debate e desenvolvimento, porém há a expectativa de aprovação 
no decorrer de 2018. 

Não é intenção aqui detalhar as polêmicas que envolvem a BNCC, 
mas afirmar a relevância da discussão em torno desse documento, cujas dis-
posições significam sérias interferências na organização das escolas e na rela-
ção com os componentes curriculares. Em linhas muito gerais, cabe dizer 
que se trata de um material normativo de ampla abrangência, com preten-
sões de abarcar conhecimentos, competências e habilidades referentes a to-
dos os componentes curriculares da Educação Básica, desde a Educação In-
fantil até o Ensino Médio, e de fornecer os princípios básicos segundo os 
quais as escolas de todo o Brasil devem compor seus currículos e estabelecer 
suas atividades.  

Produção Acadêmica sobre Dança na Escola no Brasil 

A metodologia utilizada para realizar a análise sobre a produção aca-
dêmica acerca da Dança na Escola no Brasil baseia-se em uma revisão de li-
teratura, tendo como recorte temporal o período entre 1990 e 2017, a partir 
da consulta em acervos digitais, e, também, fundamenta-se nos trabalhos es-
tudados pelos Grupos de Pesquisa envolvidos na investigação. Inicialmente, 
foram listados os textos que, segundo as autoras, são documentos marcantes 
em relação ao tema no período estabelecido e, então, foi elaborada uma pla-
nilha no programa Microsoft Excel, com os dados bibliométricos resultantes 
da pesquisa sobre teses e dissertações conforme os critérios determinados. 

Por perceber, ao longo do desenvolvimento do artigo, o interesse e a 
necessidade do grupo em focar os aspectos qualitativos durante a análise dos 
dados, optou-se por dar maior atenção a evidências históricas e contextuais, 
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minimizando o enfoque aos dados quantitativos. Por isso, apesar de o traba-
lho apresentar alguns dados numéricos, não há a intenção de verificar a per-
centagem de crescimento de publicações ao longo do tempo, mas pontuar 
que essa ampliação é resultado de uma série de relações – algumas tratadas 
aqui – e que esse processo não se limita ao que é abordado neste texto. 

Até a década de 1980, havia um número reduzido de pesquisadores 
brasileiros que abordavam em suas investigações acadêmicas temáticas rela-
cionadas à Dança, de modo geral. Entre as décadas de 1980 e 1990, a maio-
ria dos estudos brasileiros sobre a Dança na Escola parte da consulta em es-
tudos de pesquisadoras da Argentina, a exemplo dos trabalhos assinados por 
María Fux (1983), Patricia Stokoe e Ruth Harf (1987), e Paulina Ossona 
(1988), que investigam as teorias do austro-húngaro Rudolf Von Laban18 
(1879-1958), disseminando-as na América do Sul (Strazzacappa, 2010). 

Assim, muito embora o livro de Laban (1948), Modern Educational 
Dance, tenha sido traduzido para o português (Dança Educativa Moderna) 
apenas em 1990, mais de 40 anos depois do seu lançamento na Inglaterra, a 
propagação das suas teorias no Brasil inicia-se já na década de 1980, sob in-
fluência dos estudos das pesquisadoras argentinas supracitadas. 

Como uma das primeiras brasileiras a desenvolver um trabalho acadê-
mico abordando a Dança na Escola no Brasil, a pesquisadora Isabel Mar-
ques19 defende a sua dissertação de Mestrado em Dance Studies no Laban 
Centre for Movement and Dance, em Londres, com o título Dance in the 
Curriculum: the Brazilian case, em 1989. A partir de então, a autora passa a 
focar no seu trabalho, de modo ainda mais intenso, as políticas educacionais 
de inclusão da Dança nas escolas brasileiras. Além das atividades profissio-
nais de criação, docência e pesquisa acadêmica, Marques também presta as-
sessoria a instituições públicas na elaboração de documentos relacionados ao 
ensino de Dança, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 
1997b; 1998a), por exemplo.  

Assim como as autoras argentinas, Marques também auxiliou na dis-
seminação inicial das teorias de Laban no Brasil e, até o momento, desen-
volve os seus trabalhos tendo esse teórico como uma das suas principais re-
ferências.  

Entre teses, dissertações, livros, capítulos de livros e artigos em perió-
dicos, é possível identificar as pesquisadoras brasileiras que iniciaram as in-
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vestigações sobre Dança na Escola no Brasil, dentre as quais se destacam: 
Marques (1990; 1991; 1996; 1997; 1998; 1999), Rengel e Mommensohn 
(1992), Saraiva (1994), Nanni (1995a; 1995b), Pereira (1997); Barreto 
(1998), Verderi (1996; 1998), Gerken (1999) e Scarpato (1999). 

Evidencia-se a dissertação de Mestrado da pesquisadora Débora Barre-
to (1998), intitulada Dança...ensino, sentidos e possibilidades na escola, e de-
fendida na Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). A pesquisa tem por objetivo “[...] indagar e com-
preender o fenômeno que é o ensino de dança na escola, buscando ainda criar 
diretrizes de ação pedagógica para este ensino” (Barreto, 1998, p. 11); e o 
texto dá origem a um livro, com o mesmo título, lançado em 2004. Outro 
trabalho marcante para o período é o livro Ensino de Dança Hoje: textos e 
contextos, de Isabel Marques (1999), que discute possibilidades práticas para 
o ensino de dança e a importância das mudanças realizadas na Lei de Dire-
trizes e Bases 9.394/1996 em relação ao ensino de Arte nas escolas.  

Com outro cenário, a década de 2000 é marcada por um aumento 
considerável de pesquisas e publicações a respeito da temática, explorando a 
Dança no ensino escolar e suas idiossincrasias (Falkembach, 2017).  

Das pesquisas de Silva (2016), referentes à situação dos cursos de Dan-
ça nas universidades brasileiras, extrai-se um dado que indica o momento 
em que a produção acadêmica sobre o tema da Dança na Educação Básica 
demonstra significativa ampliação. A autora observa que, até o ano de 2002, 
existem apenas 10 cursos de Graduação na Área de Dança em funciona-
mento no Brasil, e que, em 2012, esse número aumenta para 30, ou seja, 
em apenas dez anos a oferta de cursos de Dança em universidades brasileiras 
foi triplicada.  

Com a multiplicação expressiva de estudantes das Licenciaturas em 
Dança, novos professores ingressam nas instituições de Ensino Superior, 
configurando seus quadros docentes de modo a abarcar diversificados aspec-
tos da formação e atuação docente na Educação Básica. Assim, muitos pro-
fessores universitários que originalmente não demonstravam interesse pela 
temática da Dança na Escola passam a aproximar-se dela em razão de de-
mandas específicas da Licenciatura, direcionando a sua atenção a estudos 
desenvolvidos na intersecção dos campos da Dança e da Educação. 
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Entre 2000 e 2009, aparecem novos nomes de pesquisadores, que pas-
sam a ser recorrentes nos trabalhos sobre Dança na Escola no Brasil neste 
início de milênio, como por exemplo: Freire (2001), Strazzacappa (2001a; 
2001b; 2002), Chaves (2002), Fiamoncini (2002-2003; 2003), Carneiro 
(2003), Assumpção (2005), Martins (2005), Morandi (2005), Strazzacappa 
e Morandi (2006), Silva (2007), Vargas (2007), Vieira (2007), Maçaneiro 
(2008), Cazé (2008), Santos (2008), Vieira e Lima (2008) e Lima (2009). 
Além destes, encontra-se também textos das autoras já citadas na lista refe-
rente à década de 1990: Marques (2001; 2003a; 2003b), Barreto (2004), 
Rengel (2004) e Saraiva (2009). 

Destaca-se a obra Entre a Arte e a Docência: a formação do artista de 
dança, de Strazzacappa e Morandi (2006), que enfoca experiências docentes, 
artísticas e investigativas das autoras, nas Áreas de Arte e Educação, levando 
em consideração o conteúdo da LDB de 1996. A obra é composta por duas 
partes: a primeira, intitulada A dança e a formação do artista, reúne uma se-
leção de artigos de autoria de Strazzacappa, relacionados à formação do pro-
fissional da Dança; e a segunda, denominada A dança e a educação do cida-
dão sensível, trata da inserção da Dança nas escolas, tendo por base os resul-
tados da pesquisa de Mestrado de Morandi. 

A partir de 2010 as pesquisas expandiram-se ainda mais, em função da 
disseminação dos trabalhos anteriores, possibilitando a busca por novos 
olhares para o tema, instigados também por produções acadêmicas dos no-
vos licenciados em Dança, graduados durante a década de 2000, que optam 
por dar seguimento às pesquisas iniciadas nas Graduações.  

Como uma das obras emblemáticas do período, tem-se o volume Al-
gumas perguntas sobre dança e educação, resultante da 3ª edição do Seminá-
rios de Dança, evento que ocorre paralelamente ao Festival de Joinville20. A 
publicação propõe-se a refletir sobre “[...] os diferentes contextos de forma-
ção, as relações entre eles e a pluralidade de experiências decorrentes da rela-
ção ensino-aprendizagem da dança” (Tomazzoni; Wosniak; Marinho, 2010, 
p. 14). 

O material reúne textos de pesquisadoras destacadas por seus trabalhos 
sobre Dança na Escola e processos formativos em Dança (como Isabel Mar-
ques e Márcia Strazzacappa, por exemplo), convidadas a dissertar acerca da 
temática do evento a partir de perguntas, formuladas para motivar a reflexão 
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sobre as relações entre Dança e Educação. A segunda parte do volume é de-
dicada à apresentação de artigos de professores universitários e estudantes de 
Graduação e de Pós-Graduação, o que possibilita visualizar um amplo qua-
dro de pesquisas, parcerias e filiações.  

Além do material resultante do evento de Joinville, é possível encon-
trar um número significativo de trabalhos realizados por meio de pesquisas 
desenvolvidas entre 2010 e 2017, por diversos autores, dentre eles: Marques 
(2010), Fernandes (2010), Costa (2010; 2011), Strazzacappa (2011; 2014), 
Cravo (2011), Vieira (2011), Mödinger et al. (2012a; 2012b), Falkembach 
(2012; 2017), Assis (2012), Vilas Boas (2012), Borges (2012), Castro 
(2012), Silva (2012), Tadra et al. (2012), Piccinini e Saraiva (2012), Corrêa 
(2012), Curvelo (2013), Figueiredo (2013), Francischi (2013), Almeida 
(2013; 2016), Ferreira (2013), Souza (2013), Anjos (2014), Godoy (2014), 
Cazé (2014), Corrêa e Santos (2014), Luz (2015), Cruz (2015), Santos 
(2015), Sousa (2015), Souza (2015), Batalha (2016), Cunha (2016), Ferrari 
(2016), Andrade (2016), Silveira (2016), Oliveira (2016) e Gonçalves 
(2017). 

Os trabalhos aqui mencionados correspondem a diferentes tipos de 
produção textual, tais como, livros, dissertações de Mestrado, teses de Dou-
torado e artigos resultantes de investigação acadêmica de Pós-Graduação 
stricto sensu. Ao restringir a análise aos trabalhos de dissertação e tese sobre 
Dança na Escola, é possível identificar as instituições que despontam com 
maior produção de trabalhos acadêmicos relacionados ao tema.  

Nas décadas de 1990 e 2000, com a produção mais dispersa em dife-
rentes pontos do País, constata-se a recorrência no desenvolvimento de pes-
quisas acerca da Dança na Escola no Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), no Programa 
de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA) e no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). A partir de 2010, destaca-se o Programa de Pós-
Graduação em Dança da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e o Pro-
grama de Pós-Graduação em Artes da Universidade Estadual Paulista 
(UNESP). 

Percebe-se uma concentração cada vez maior de pesquisas no PPG em 
Dança da UFBA, o que demonstra o cumprimento satisfatório, por parte 



E‐ISSN 2237‐2660

 
 
 

 
Josiane Franken Corrêa; Vera Lúcia Bertoni dos Santos - Políticas Educacionais 
e Pesquisas Acadêmicas sobre Dança na Escola no Brasil: um movimento em rede 
Rev. Bras. Estud. Presença, Porto Alegre, v. 9, n. 1, e82443, 2019.  
Disponível em: <http://seer.ufrgs.br/presenca> 

13

deste curso, da expectativa de abarcar as pesquisas específicas na Área da 
Dança. Os demais trabalhos de Mestrado provêm, na sua maioria, de cursos 
nas Áreas de Educação, Artes, Comunicação e Semiótica, Artes Cênicas e 
Educação Física.  

No caso da produção de teses, considerada a diversidade de temáticas 
exploradas nesse campo, bem como a inexistência de cursos de Doutorado 
em Dança no Brasil até o momento, observa-se que a grande maioria dos 
trabalhos se origina em cursos da Área de Educação. 

Considerações Finais  

A reflexão sobre o panorama traçado neste texto, envolvendo leis e do-
cumentos oficiais que normatizam e direcionam o trabalho dos professores 
de Dança no Brasil, e sobre os trabalhos acadêmicos acerca do tema, desen-
volvidos no período entre 1990 e 2017, frutos da busca empreendida na 
pesquisa, evidencia a necessidade de conscientização da existência de um 
movimento sistêmico impulsionado por iniciativas individuais e coletivas, 
que acarreta a produção de práticas e teorias sobre Dança na Escola. 

A busca pela consciência desse movimento relaciona-se com o desejo 
em contribuir para o avanço das pesquisas a respeito da temática e para a 
exposição de dados que demonstrem o fortalecimento do campo ao longo 
do tempo. 

Sem a tentativa de estabelecer uma conclusão rígida ou reducionista 
sobre os aspectos que influenciam a efetivação de práticas e de produção 
acadêmica acerca da Dança no ambiente escolar, considera-se relevante sin-
tetizar alguns pontos interligados nesse movimento em rede.  

Nesta oportunidade, evidenciam-se como fatores decisivos: a possibili-
dade de estudar a Dança na Escola, na década de 1980, através de pesquisas 
argentinas como as de Paulina Ossona, por exemplo; a publicação de Dança 
Educativa Moderna, de Rudolf Von Laban, em 1990 no Brasil; a produção 
artística-pedagógica-científica de Isabel Marques e sua militância pela con-
cretização da inclusão da Dança na Educação Básica do País, o que a torna 
uma inspiração e referência para muitos pesquisadores que tratam do tema 
nos dias atuais; a atuação de associações, como a Federação de Arte-
educadores do Brasil (FAEB) e a Associação Nacional de Pesquisadores em 
Dança (ANDA), junto a órgãos públicos responsáveis pela elaboração de 
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políticas educacionais nacionais, como o Ministério da Educação (MEC); a 
promulgação da Lei de Diretrizes e Bases 9.394/1996 e da Lei 
13.278/2016, assim como a elaboração de documentos norteadores como 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN); o aumento do número de 
Cursos Superiores em Dança no Brasil e a consequente formação de novos 
licenciados em Dança e de novos territórios de trabalho, dentre muitos ou-
tros fatores. 

Por isso, acredita-se que, para analisar o movimento em rede que pro-
picia a inserção e o ensino da Dança nas escolas de Educação Básica no Bra-
sil, é preciso acionar uma visão sistêmica e relacional, capaz de identificar os 
diferentes agentes que, ao se conectarem, tornam possível essa prática artís-
tica no ambiente escolar.  

No caso do contexto brasileiro, percebe-se que o progresso e o aumen-
to de pesquisas acerca do assunto têm relação direta com o crescimento no 
número de estudantes e profissionais graduados na Área. Por isso, a Univer-
sidade desempenha um papel central na produção de planejamentos e justi-
ficativas para a concretização de ações que possam levar a Dança à sala de 
aula do ensino formal. 

A tão desejada aproximação entre a universidade e a escola é, por certo, 
tarefa primordial dos Cursos Superiores de Dança. E os protagonistas dessa 
aproximação são os professores à frente de disciplinas que envolvem teorias 
e práticas pedagógicas em geral e os Estágios Docentes em particular, assim 
como aqueles envolvidos em projetos ou programas que adentram no terri-
tório escolar. Além das ações desenvolvidas de modo coletivo, como as alte-
rações legislativas, por exemplo, os professores universitários, nas suas ações 
individuais, também são responsáveis, tanto pelos encontros entre a Educa-
ção Básica e o Ensino Superior, como pelos eventuais desencontros entre es-
ses universos.  

Para além da função pedagógica junto aos professores de Dança em 
formação, a busca por essa aproximação envolve, por parte dos docentes das 
Licenciaturas, a proposição de práticas em ambientes reais, o acompanha-
mento dos egressos que passam a trabalhar no ensino escolar e a análise sis-
temática de propostas públicas e governamentais que dizem respeito à Arte e 
ao seu ensino. Ademais, julga-se urgente e necessário analisar e acompanhar 
as novidades relacionadas às políticas públicas, especialmente voltadas à in-
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serção da Dança como componente curricular da Educação Básica, com vis-
tas à participação ativa nos documentos oficiais; e no envolvimento nos de-
bates e movimentos que cercam o campo da Dança na Escola. 

Notas
 
1  O texto é resultado de uma pesquisa de Tese em desenvolvimento, que aborda 

a docência em dança no Estado do Rio Grande do Sul, junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (PPGAC/UFRGS). A pesquisa integra as investigações do Grupo de Estu-
dos em Teatro e Educação (GESTE), em parceria com o Observatório de 
Memória, Educação, Gesto e Arte (OMEGA), da Universidade Federal de Pe-
lotas (UFPel). No decurso investigativo, os integrantes de ambos os grupos de 
pesquisa colaboraram nas discussões a respeito do tema discutido.  

2  Disponível em: <http://www.periodicos.capes.gov.br/>. Acesso em: 20 abr. 
2018. 

3  Disponível em: <http://bdtd.ibict.br/vufind/>. Acesso em: 20 abr. 2018. 
4  A discussão sobre a ampliação dos Cursos Superiores de Dança no Brasil é bem 

desenvolvida em Rocha (2016). 
5  No e-Mec, plataforma digital de dados do Ministério da Educação, “[...] pas-

sam os pedidos de credenciamento e recredenciamento de instituições de ensi-
no superior (bem como de autorização, renovação e reconhecimento de cur-
sos)” (Pereira; Souza, 2014, p. 21). É possível encontrar este banco de dados 
no seguinte endereço: <http://emec.mec.gov.br/>. Acesso em: 20 abr. 2018. 

6  A pesquisa não tem como intenção reunir dados de cursos que, porventura, fo-
ram extintos. 

7  Na página eletrônica do Programa é possível verificar o histórico, os objetivos, 
os trabalhos já defendidos, entre outros materiais. Disponível em: 
<http://www.ppgdanca.dan.ufba.br/>. Acesso em: 22 abr. 2018. 

8  Detalhes sobre a avaliação dos cursos de Pós-Graduação realizados pela CAPES 
podem ser conferidos no endereço eletrônico: <http://www.capes.gov.br/ avali-
acao/sobre-a-avaliacao>. Acesso em: 20 abr. 2018. 

9  Em nota informativa, o PPG Dança da UFBA divulgou a novidade em seu 
portal eletrônico, em setembro de 2017. Disponível em: <http://www. ppg-
danca.dan.ufba.br/avaliacao-quadrienal-0>. Acesso em: 23 abr. 2018. 
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10  Com a promulgação da LDB 9.394/1996 o termo Educação Artística foi subs-
tituído por Ensino de Arte. 

11  A esse respeito, ver Subtil (2011). 
12  Mais detalhes sobre a história da arte-educação no Brasil, formação docente e 

mudanças legais relacionadas à Arte na escola podem ser conferidos no docu-
mento Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de Arte (1998). 

13  Mais informações sobre a ABEM disponíveis em: 
<http://www.abemeducacaomusical.com.br/abem.asp>. 

14  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação do Brasil foi implementada pela pri-
meira vez em 1961, sofrendo consideráveis modificações em 1971, 1996 e 
2016. A partir das mudanças realizadas com a implementação da LDB de 
1996, a lei passou a ser chamada popularmente por nova LDB, pois houve uma 
ampla reconfiguração das suas normativas. Ver mais em Freitas e Jesus (2017). 

15  Ao abordar o assunto, o educador Roberto da Silva (2017, p. 9) resume a his-
tória da LDB e a situação atual: “Nossa primeira LDB, de 1961 durou apenas 
10 anos. A de 1971, em vigência por 25 anos, deu lugar à atual, que já foi alte-
rada por outras 36 leis, algumas frontalmente contrárias ao espírito que a ani-
mava em 20 de Dezembro de 1996 quando foi aprovada por 350 dos parla-
mentares presentes no Congresso Nacional. O espírito da primeira alteração da 
LDB, em Julho de 1997, sintomaticamente, é o mesmo da última, protagoni-
zada por meio de Medida Provisória, como se houvesse urgência em proceder 
alterações em uma lei com 20 anos de existência. Lá, eram as organizações reli-
giosas pleiteando os beneplácitos do Estado para que o Ensino Religioso não 
fosse extirpado do currículo da Educação Básica e agora é o próprio Estado que 
faz concessões a setores da sociedade alinhando a legislação educacional aos 
seus interesses”. A medida provisória de que trata Silva (2017), refere-se à MP 
746/2016, que merece especial atenção na análise das questões legais referentes 
à educação brasileira na contemporaneidade. 

16  Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acesso em: 23 abr. 
2018. 

17  Em texto sobre a relação entre a BNCC e o movimento ESP, a pesquisadora 
Elizabeth Macedo (2017) desenvolve uma análise contundente sobre as políti-
cas educacionais brasileiras na contemporaneidade. 

18  Para conhecer um pouco do trabalho desenvolvido por Laban e sua influência 
no Brasil, ver Scialom (2017). 
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19  É possível conhecer um pouco mais do trabalho desenvolvido pela pesquisado-
ra Isabel Marques através da página eletrônica do Instituto Caleidos, disponível 
em:  <http://www.caleidos.com.br/instituto-caleidos>. Acesso em: 23 abr. 
2018. 

20  Para saber mais, consultar em: <http://festivaldedancadejoinville.com.br/>. 
Acesso em: 23 abr. 2018. 
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